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RESUMO 
 

Introdução: O câncer de mama é uma das principais causas de morbimortalidade feminina, 

com destaque para o subtipo triplo negativo, mais agressivo e com opções terapêuticas 

limitadas. Nesse contexto, a imunoterapia neoadjuvante surge como estratégia promissora. 

Objetivo: Analisar os avanços, a eficácia e as perspectivas terapêuticas da imunoterapia 

neoadjuvante no câncer de mama, com ênfase no subtipo triplo negativo. Metodologia: Trata-

se de uma revisão narrativa da literatura, de caráter descritivo e exploratório, realizada a partir 

de buscas nas bases PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science e Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), utilizando descritores relacionados ao câncer de mama, imunoterapia e 

neoadjuvância. Foram incluídos estudos publicados nos últimos cinco anos, nos idiomas inglês 

e português, incluindo ensaios clínicos, revisões sistemáticas e estudos observacionais. 

Resultados: Os achados demonstram que a associação da imunoterapia à quimioterapia 

neoadjuvante aumenta significativamente a taxa de resposta patológica completa, alcançando 

cerca de 65% com a terapia combinada, em comparação a aproximadamente 51% com 

quimioterapia isolada. Além disso, observa-se melhora na sobrevida livre de eventos, com taxas 

em torno de 84% a 85% no grupo tratado com imunoterapia, frente a cerca de 76% a 77% no 

grupo controle, bem como impacto positivo na sobrevida global. Entretanto, observa-se 

heterogeneidade de resposta entre os pacientes, além de limitações relacionadas à ausência de 

biomarcadores preditivos precisos, efeitos adversos imunomediados e elevado custo do 

tratamento. Considerações finais: A imunoterapia neoadjuvante representa uma estratégia 



 

inovadora no tratamento do câncer de mama, especialmente no subtipo triplo negativo, ao 

aumentar a resposta tumoral e melhorar desfechos de sobrevida. Na prática clínica, pode 

contribuir para maior controle da doença, embora ainda exija criteriosa seleção de pacientes. 

Esta revisão reforça seu papel no manejo oncológico e destaca a necessidade de biomarcadores 

e maior individualização terapêutica. 
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